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O Brasil tem 12% da água doce do planeta, porém mal distribuída
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Por Dal MarcondesO Brasil mantém uma posição privilegiada no cenário mundial: detém cerca de
12% da água doce superficial do planeta, enquanto regiões da Europa, como Portugal e Espanha,
além de Oriente Médio e grande parte da África, lutam contra a escassez crônica do produto...

A distribuição pelo território brasileiro é, porém, desigual. A Amazônia derrama no mar 78% da água
superficial do Brasil, com um excedente hídrico que atrai a cobiça global. O Sudeste fica com
apenas 6%, o que representa um grande déficit, pois tem de irrigar quase metade da produção
agrícola do País e dar de beber a cerca da metade dos 190 milhões de brasileiros, além de fornecer
água para mover 50% do Produto Interno Bruto industrial. Isso coloca a região em um patamar
crítico, com menos de 10% do volume de água por habitante preconizado pelas Nações Unidas, ou
apenas 200 metros cúbicos por segundo/ano. O cenário coloca algumas áreas de São Paulo sob o
risco de perder investimentos industriais e pressiona as empresas de saneamento e distribuição a
lançar mão de criatividade. Um exemplo é o Polo Petroquímico de Capuava, na região de Mauá, que
vai receber mil litros de água de reúso por segundo para manter sua capacidade operacional, pois
não há mais disponibilidade de água tratada potável no entorno. É um volume suficiente para
abastecer a população de uma cidade de cerca de meio milhão de habitantes como a de Santos.
Com as alterações no clima a provocar um grande desequilíbrio na distribuição das chuvas, a
capacidade dos ecossistemas em recompor suas reservas tem sido prejudicada. Cresce o risco de
aumentar a desertificação no Nordeste, enquanto no Sul, regiões tradicionalmente ricas para a
agricultura, como os pampas gaúchos, não conseguem mais manter uma produção estável. A
divisão da água no Brasil é ainda desigual em relação aos usos e às responsabilidades de cada
setor. A agricultura fica com cerca de 70% da água captada em mananciais, usada muitas vezes
sem o devido cuidado em relação às técnicas de irrigação, além de deixar escorrer novamente para
os cursos d’água uma grande quantidade de produtos utilizados como fertilizantes e defensivos
agrícolas. Na verdade, venenos que precisarão ser retirados em seu próximo uso, em estações de
tratamento que vão enviar água encanada às residências e indústrias. A cadeia de uso da água é
pouco comprometida com a qualidade nos mananciais e rios, onde a preocupação se dá mais em
relação à infraestrutura de escoamento do que com foco na qualidade física da água. Rios
assoreados provocam enchentes e comprometem, por exemplo, a capacidade de geração de
energia elétrica em seus cursos. O descaso com a qualidade das águas de rios e costeiras, que
absorvem a maior parte da carga de resíduos e esgotos das cidades brasileiras, e na maior parte do
mundo, prejudica também a capacidade dos ecossistemas em sustentar as áreas de reprodução e
pesca de grande parte das espécies de peixes de uso comercial e na alimentação humana. Mesmo
com um volume de consumo considerado pequeno, com 6,4 quilos por habitante/ano, ante 13,3
quilos da média mundial, o Brasil tem uma produção pesqueira de 1,05 milhão de toneladas, das
quais mais da metade são extrativistas e dependem da qualidade dos ecossistemas para manter a
produtividade. A fragilidade dos biomas aquáticos coloca em risco o crescimento da exploração
pesqueira. Entre 1961 e 2001, o consumo mundial de pescado mais do que triplicou – de 28 milhões
para 96 milhões de toneladas–, levando os cientistas a alertarem para o iminente esgotamento
desses recursos. O alerta feito em 2006 por um grupo de pesquisadores da Universidade Dalhousie,
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no Canadá, estimou um prazo de 40 anos para que “os estoques de peixes e frutos do mar
pescados para a alimentação humana entrem em colapso se nada for feito para conter a perda da
biodiversidade marinha”. Fonte: Envolverde   (Leia o texto na íntegra) Publicado em 01/04/2010.
Todas as modificações posteriores são de responsabilidade do autor do texto.
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